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Apresentação 

O Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores de Sarandi (FAPS) tem seu patrimônio 

constituído a partir de recolhimento mensal de contribuições a fim de garantir o seu equilíbrio 

financeiro e atuarial, nos termos do artigo 1º, inciso II, da Lei nº 9.717/1998, em atendimento ao 

caráter contributivo e solidário exigido pelo artigo 40 da Constituição Federal de 1988. Em Sarandi, 

as receitas são originadas de:  

• de 14% dos servidores – Portaria MTP n° 1.467/2022, art 11., § 1° I, a;  

• de 28% da parte patronal (Município) desde 01/07/2022 – Portaria MTP n° 

1.467/2022, art. 11, I; 

• de 14% de aposentados e pensionistas – somente sobre os valores que superam a três 

salários mínimos – Portaria MTP n° art 8º, II; 

• Aportes financeiros mensais – Portaria MTP n° 1.467/2022, art 7º, § 4º; Art. 10º - no 

montante de R$ 375.000,00, distribuído entre os entes Município de Sarandi; 

Município de Novo Xingu com uma cedida; Câmara Municipal de Vereadores de 

Sarandi; Município de Constantina com uma cedida e também com a Escola Sarandi 

com uma cedida. 

• as Compensações Previdenciárias do INSS/RPPS; 

• os Rendimentos de Aplicações Financeiras. 

De outro lado, tem-se as despesas com benefícios, que são os valores pagos com 

Aposentadorias e Pensões. 

 

 Meta Atuarial  

A Política de Investimentos propôs uma meta atuarial para 2023 composta pelo IPCA + 

4,97%. De janeiro a dezembro, o IPCA acumulou 4,62%. Com isso, a meta de rentabilidade para o 

ano ficou em 9,8%. De acordo com o monitoramento mensal do Gestor, os valores auferidos pelo 

FAPS somaram uma rentabilidade de 14,0%, superando a meta atuarial em 4,2 pontos percentuais. 

 

 

 

 



Rentabilidade dos Investimentos 

A valorização dos investimentos em cada mês foram os seguintes:  

Janeiro foi de 1,20%, equivalendo à R$ 708.181,18. Em fevereiro foi de 0,80%, somando R$ 

479.040,51. Em março teve-se a valorização de 1,63% e rendimentos de R$ 970.513,81. A 

valorização em abril foi de 1,15%, equivalendo à R$ 708.169,20. Em maio foi de 1,53%, somando 

R$ 948.673,78. Em junho teve-se a valorização de 1,65% e rendimentos de R$ 1.043.204,38. A 

valorização em julho foi de 1,04%, equivalendo à R$ 668.066,66. Em agosto foi de 0,46%, somando 

R$ 298.860,85. Em setembro teve-se a valorização de 0,16% e rendimentos de R$ 103.660,29. A 

valorização em outubro foi de 0,01%, equivalendo à R$ 4.357,71. Em novembro foi de 2,07%, 

somando R$ 1.349.416,41. Em dezembro teve-se a valorização de 1,55% e rendimentos de R$ 

1.031.163,24. Assim, os rendimentos auferidos no ano totalizaram R$ 8.313.308,02, com 

rentabilidade de 14,0% no período. 

O quadro a seguir demonstra o valor obtido mensalmente em rendimentos financeiros e o 

percentual de valorização/desvalorização das aplicações, considerando a média de todos os ativos: 

MÊS RENDIMENTOS (R$) RENDIMENTO (%) 

Janeiro R$ 708.181,18 + 1,20 

Fevereiro R$ 479.040,51 + 0,80 

Março R$ 970.513,81 + 1,63 

Abril R$ 708.169,20 + 1,15 

Maio R$ 948.673,78 + 1,53 

Junho R$ 1.043.204,38 + 1,65 

Julho R$ 668.066,66 + 1,04 

Agosto R$ 298.860,85 + 0,46 

Setembro R$ 103.660,29 + 0,16 

Outubro R$ 4.357,71 + 0,01 

Novembro R$ 1.349.416,41 + 2,07 

Dezembro R$ 1.031.163,24 + 1,55 

Total R$ 8.313.308,02 14,0 

 



       Certificado de Regularidade Previdenciária (CRP) 

         O FAPS manteve  seus critérios para emissão do CRP regulares, possibilitando assim, a geração 

em 18/06/2023 e em 15/12/2023 dos CERTIFICADOS. 

 

 

 

 



 

          

       O CRP tem a finalidade de atestar, conforme aspectos de verificação estabelecidos para cada 

critério, que o ente cumpre as regras constitucionais e legais voltadas para a gestão do seu respectivo 

RPPS e, consequentemente, tende a propiciar aos seus segurados e beneficiários um RPPS com gestão 

direcionada ao fortalecimento e sustentabilidade em decorrência das boas práticas de gestão 

implementadas e mantidas. Exige-se o CRP para a realização de transferências voluntárias, 

excetuando-se, porém, a sua exigência nas transferências relativas às ações de educação, saúde e 

assistência social. 



        Receitas 

          De acordo as avaliações dos relatórios de folha de pagamento e contábil, as receitas auferidas 

de contribuições de servidores, do município, de cedidos, de aportes, de rendimentos, de 

compensações previdenciárias e outras somaram R$ 20.604.825,75. A receita dos servidores (14%) 

totalizaram R$ 2.545.477,26. A receita que o município pagou de contribuição normal (28%) somou 

R$ 5.090.949,69. A receita dos cedidos no relatório contábil consta R$ 82.595,83. No entanto, R$ 

30.045,65 constante no código dessa receita se refere ao aporte de cedidos, atribuindo assim R$ 

52.550,18 (referente aos 14% e 28%). Assim, o valor na tabela na sequência já trará esse valor junto 

com os outros aportes (R$ 4.469.954,35 + R$ 30.045,65 = R$ 4.500.000,00). Os rendimentos com 

aplicações financeiras alcançaram R$ 8.313.308,22. A COMPREV recebida foi de R$ 48.881,63 e 

ainda teve-se a devolução de valores pagos indevidamente para falecidos no montante de R$ 

53.658,77. A seguir, um quadro que essas informações: 

 

 

         Despesas 

        O FAPS é responsável pelo pagamento de benefícios aos que o compõe. Os benefícios que são 

de responsabilidade do regime são as aposentadoria e pensões dos servidores e seus dependentes. 

 

           Despesas com aposentadorias e Pensões 

           As despesas com benefícios totalizaram R$ 11.408.006,79, sendo R$ 9.481.128,79 com 

aposentadorias e R$ 1.926.878,00 com pensões.  

            A seguir, os pagamentos mensais: 



 

 

        Despesas com Taxa de Administração 

         As despesas com taxa de administração começaram a serem utilizadas no último trimestre. Os 

valores pagos foram os seguintes: 

 

       Compensação Previdenciária (COMPREV)  

       Em 2023, houve o retorno dos pagamentos e recebimentos de Comprev. No âmbito da receita, o 

valor recebido foi de R$ 48.881,63. Já as despesas, referente as guias/depósitos pagos para RPPS de 

outros município e estado, assim como para o Regime Geral de Previdência somaram o montante de 

R$ 307.343,77. 

 

           Despesas com Investimentos 

São valores referente a corretagem, emolumentos e clearing do investimento ISHARES IBOVESPA 

(BOVA11), que somou R$ 3.023,49. 



       Resultado no ano de 2023 

        Com a apuração de todas as receitas e despesas que ocorreram no exercício de 2023, foi possível 

apurar o resultado do ano. Em 01 de janeiro de 2023, o FAPS possuía em suas diversas contas o 

montante de R$ 58.942.516,70. As receitas no ano foram de R$ 20.604.825,75 e as despesas foram 

de R$ 11.720.201,06. Assim, em 31/12/2023 o valor líquido do ano foi de R$ 67.827.141,39. Ao 

observar os extratos constam R$ 13.016,00 a mais, valor este que se refere a empenhos já liquidados 

no sistema contábil mas que foram debitados em 08 de janeiro na agência bancária. Não houve 

insuficiência financeira no período, visto que as receitas totais, deduzido os aportes, foram superiores 

as despesas no exercício. 

 

 


